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COLÓQUIO
transformações da biopolítica

UM COLÓQUIO DISSONANTE traz instantes raros de conversações intelectuais e de 
pesquisas arriscadas capazes de instaurar espaços, leves e adensados, interessados 
no enfrentamento de um problema político que se apresenta no presente. 

A realização de colóquios é uma das atividades previstas no projeto para divulgar 
resultados parciais e finais obtidos e buscar retornos singulares de outros 
intelectuais e pesquisadores, também, sintonizados aos temas e problemas que 
atravessam o próprio projeto, assim como às diferentes formas que assumem suas 
experimentações. Busca-se com este primeiro colóquio tensões e ressonâncias que 
possibilitem tanto retornos analíticos após os dois primeiros anos de pesquisa, como 
se desdobrar em consistentes aberturas para o projeto em curso. 

A perspectiva genealógica permite isto, ao valorizar não só os encontros com autores 
provenientes de descobertas no próprio percurso da pesquisa, como fortalecer 
relações com intelectuais e pesquisadores que podem colaborar com este projeto 
temático cujas presenças generosas também o fortalecem. 

As sinalizações, mapeamentos e problematizações iniciais dos fluxos da pesquisa e 
suas confluências apresentam os primeiros contornos da ecopolítica. Seus efeitos 
atuais confirmam a ultrapassagem da biopolítica e, ao mesmo tempo, apontam para 
a pertinência e relevância de um colóquio voltado a pontuar suas transformações, 
e de forma específica contemplando estudos provenientes de pesquisadores na 
América Latina. 

A biopolítica como mostrou Foucault, situava-se no ponto de articulação de um 
exercício de poder que passou a investir na vida do corpo, da espécie e da população, 
em torno das disciplinas e de territórios delimitados. Hoje as práticas de gestão de 
poder deslocaram-se para o governo da vida do planeta, em torno de controles e 
monitoramentos do governo do vivo, que vão do nano ao sideral, e são atravessados 
pela intensificação dos exercícios participativos de governos compartilhados por 
cada um.

programa

8 e 9 de outubro
19h30  aula-teatro saúde!

10 de outubro
15h  documentário:  ecopolítica-ecologia
[auditório paulo freire/tuca]

17h  populações e ambientes
André Duarte (UFPR)
Astrid Ulloa (Univ. Nacional da Colômbia) 
Beatriz Carneiro (Nu-Sol)
Carmen Junqueira (PUC-SP)

20h  biopolítica e segurança
Laymert Garcia dos Santos (Unicamp) 
Marcos Cesar Alvarez (USP)
Peter Pál Pelbart (PUC-SP)
Thiago Rodrigues (Nu-Sol/UFF)

11 de outubro
15h  documentário:  ecopolítica-segurança
[auditório paulo freire/tuca]

17h  resiliências e resistências
Acácio Augusto (Nu-Sol/PUC-SP)
Christian Ferrer (Univ. de Buenos Aires)
Maria Cristina Franco Ferraz  (UFF)
Salete Oliveira (Nu-Sol/PUC-SP)

20h  regulações e ecopolítica
Alfredo Veiga-Neto (UFRGS)
Edson Passetti (Nu-Sol/PUC-SP)
Guilherme Castelo Branco (UFRJ)
José Maria Carvalho Ferreira (Univ. Técnica de Lisboa)

www.pucsp.br/ecopolitica 


